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Quando estava cursan- responsabilidade perantc a guntei-lhe se era compen-
do a escola de engenharia naçào e nos faz enxergar sador ter todos os sistem as

civila especialidade em  hi- um a nova dirnensào para os TQ S Para a produçào ape-
drâulica, fiquei sensibiliza- trabalhos na engenharia ci- nas dos seus projetos. A
do quando alguns profes- vil. Que este artigo seja resposta foi a seguinte'. e s-
sores da cadeira de sanea- m ais um a m otivaçzo tanto tudo tantas alternativas e

m ento m ostraram o alcan- para a valorizaçào do enge- soluçöes de projeto com
ce das obras de engenha- nheiro estrutural com o para grandcs reflexos em  ter-
ria para o bem  estar e a a uniio da classe em  torno m og de econom ia na obra
satide da populaçào. O  de beneffcios com uns

. que o custo relatîvo eln sis-
abastecim ento da é' gua, de- tem as e equipam entos para

Nesta ediçào do TQ S elaboraçào dc projetos aca-vidamente tratada c carre-
da com  determ inados N CW S, além  das tradicionais ba sendo m uito reduzido

.g a 
.

seçöes do Jornal, também o que importa é o projetoprodutos qufnlicos, traz
apresentam os duas entrevis- com  qualidade trazendopara a populaçâo un1 gran-
tas de clientcs nossos, que econom ia para a ob

rade bem , evitando a proli-
feraçào e prevenindo inti- n20 Se enquadram  colno com o um  todo c a seguran

-

rojetistas estruturais con- a desejada
.

m eras doenças. O  que nào P ç
Vencionais.dizer

, entào, do tratam en-
dos esgotosi? Estes ensi- Tanto se fala em  criseto O 

prim eiro entrevistado, 
na engenharia civill. R a-nam entos ficaram  grava- j o j

as, de R cci- jocinando m elhor, na opi-eng. Sérg o cdos na m illha m ente, des- s  
trabalha num a ârea m ui- juo gera) do engenheirode entâo. ' n

to intercssante de raciona- j
vjj estrutural. o pafs sem -cli

zaçào, otim izaçào e com - 
estevc em  crise', os pe-R ecentelnente, lendo o jljzaçào de projetos. EA PVCpatib 

fodos regulares e bons éJornal do C lube (le Enge- éyea noya no ram o da Vum a 
ao ulTla excessào enharia do R J, encontro uln jaaria civil, onde pou- QUC Sengen 

uo regra geral. Q ue osartigo escrito por um cole- jada atuam
. 

C om o as Z 'cos a 
j s dos dois entre-ga nosso, engenheiro de CXeITIP 0

v
vantagens para o construtor jstados nesta cdi

çào doestruturas, professor-dou- z
() m uito gralldes, este é um  qa . (je.S s N ew s silvam  parator Paulo C haves R

. M ar- m ercado m uito 
prom issor. 

yu

o
onstrar a im portância detins, que trata do paradig-

uln bom projeto e o valorm a do engenheiro na nos- A segunda entrevista foi 
.iedade. E ste artigo, realizada com  um  nosso an- 9KC O PFOJCtO estrutural as-sa soc

sum e na obra em  si. C ole-que agora reproduzo no tigo clietltc e am igo
, o eng. jo

rjze seu trabalho,TQ S New s com m uita sa- w iliam M itrc
a 
um  dos pri- VZ' V2

- 20 nos traz à retlexâo m eiros usuârios do C ad/ P0iS e1e envolve direta-tistaç ,
. m ente funcionalidade, se-as verdadeiras e m ais no- Form as

. E1e progeta as es-
gurança e durabilidade.bres m issöes do engenhei- truturas

, as instalaçöes, etc,
ro na sociedade. O  texto além  de executar e acom pa-
tam bém  ressalta a nossa nhar a obra

. C erta vez per- Eng. N elson C ovas K
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Eng. M arcelo S . V ianna

E ng. M arcelo dos Santos

Vianna. Ingressou na TQS em
01/09/1992.

E ngenheiro de suporte,

form ado peia E scola de En-
gcnharia M ackenzie eln
l 99 I , tem  sc destacado no

atendim ento aos clientes pela

sinlpatia, educaç:o e fâcil re-
Iacionalllellto.

A lém  de profulldos co-
nheci m enttls dtls sistem as

para projetos estruturai s
(concreto arm ado e protendi-
do), e1e talnbéln é uln grande
especialista nos sistem as para

construçào civil (ctlrtc de aço
e forlua de m adeira). .
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R acio n a liza çâ o e

q u e leva m
otim izaçâo de projetos, fatores

N

q ua lid ad e e red u çJo d o d esp erd icio
Eng. Sêrgio D ias

O engenheiro Sérgit' do R êgo B arros M achado D ias
f'tlrm ou-se en1 1970 pela E scola de Engenllaria de Per-

naln buco

e U FPE , scm pre lutou pcla

obras de engenharia civil, tendo criadt' a Qllaliconsuit
S/C I-tda.

ços 11a construçào civil. N um a segunda etapa
, ao lado

dos professtlres Joaquim  C flrreia X avier de A ndrade F'i-
lho e T ibério W anderley C orreia de O liveira A lldrade

,

criaram a G erenciar - Proietos e Planejam entos Ltda
. ,A. r œ e

ctlm  a finalidade de exectltar serviços de racillnaliza-

C onstruçào C ivil na U PE

m elhoria da qualidade nas

Para el-etuar o controle de execuçào dc servi-

çào, otilnizaçào e colnpatibilizaçio de prtljetos.

U FPE . Professor de

Trabalhando com os stlftwares da TQS, a Q ualiconsult/
G erenciar

m adt), Projeto
raS Para Obras de Pequeno e grande Porte

.

executa projetos de fôrlnas para o concreto ar-
de alvenarias e otim izaçio do corte de bar-

tanlente do projeto estrutu-
ra1 elaborado peltls softw a-

res TQS , com econom ia de
telnpo em  relaçào aos ou-
tros program as.
re s s a 1 t a r, p o ré m  , q u e o s

rojetos e otim izaçào atra-P .

1(2. *PI-CCI SO

v é s d o s

tam bém  podem  ser executa-
prtlgram as TQ S

dOS COm  PI-OJ'CtOS CstrutllTais

Q ual a im portância da
racionalizaçâo de proje-
tos na construçào civil?

A s m udanças ocorridas

na elllnolnia, Onde () m erca-
d() é que defille t) preço dos
im öveis e nào a em presa, le-

varanl os em presârios a in-
vestir t'irm em ente na racio-

nali zaçso e otim izaçâo de

rojetos com t) una fator fun-P
danlental para a dilninuiçit)
do d esperdf cio e nlelhllri a

da produtividade nas f'bras.
N esse

projctos (fôl'lna e alvenaria)
e a otim izaçào do corte de
aço inlprescindfveis para a
racional izaçlo das obras.

B aseados neste aspecto
, fi-

zcm lls a opçào pclos soft-

wares da R'Q S: Cad/M adei-
ra, C orm ad, C orbar e A 1-

vest, para a
@tcs servlços .

execuçào des-

r e S ei' r i O S m  U 1* t a S V C Z C S e n -P

caram  estes serviços m ais

com l) um  ônns

do

çào rcal de desperdfcitls e,

consequentem ente, de cus-

a (lbraPara
que com o tl m a dim i n ui -

tos. G eralm ente,

tratare m  os serviç os

apös con-

Para
unla Obra e Verificareln ()s

1, e S tl l t a d O s , é q u e p a r t e m

para a padrllnizaçâo el11 to-

daS as suas (lbras. Verifica-

se, pol'éln, um  aum ento do
interesse através da

cipaçào elll palestras e se-

m inérios que jé' apresenta-
m  () s e m  v aM ri o s l ()c ai s .

Pftl-ti-

feitos com  outrlls
E x iste v a n ta g e m  n a

integraçâo dos so ftw a-
re s p a ra e stru tu ra s

com  os de racion aliza-

çâo de projetos?
vantagem  é gran-

de, pois os prllgram as cita-
dos recebem  os dados dire-

softw ares,
através da cntrada lnanual
d o s d adl) s .

contextt), as fôrnlas e

o aço para () concreto arm a-
do e as alvenarias sào I-ato-
res im portantes n() despef-

dfcio selldo, pllr i sso, estes

C om o
d estes
em presas?

esté a aceitaçâo
serviços p elas

S 1 m  A%. .

A pesar de considerareln
lnuito i m portallte, os cm -
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Q ual a vantagem  de um
Projeto de A lvcnaria?

E u nzt) perguntaria qual

ltagem deste projeto e,a va1
silïl, quais as vantagens. Sào

m ui tas . N o plan ej am ento
deste projeto. todos os in-
teressados na construçào
retineln-se para a escolha

dos dados iniciais, colno o
tipo de bloco a ser utiliza-

do a espessura das juntas,9
o m odo de execuçzo, a se-
çà' o das vergas/ctlntravergas
etc . D iscutindo ttpdas as

vantagens e desvantagens
de cada itcm , conseqiiente-
m ente evitandll-se todos os

inconvellientes das fam osas

danças de projeto. De-m tl .
pois que
sào levantadtls, o proleto se
inicia. D urante a cxecuçào,
sào encontradas algum as in-

todos estes dadtls

com patibilidades que deve-

rào ser ajustadas. A lgulnas
vezess o problem a é tào

grande que o arquiteto teln

qu e m (ldi f icar o proj eto .
D iante deste breve com en-
târio, podem os dim ensionar
m elhor a equipe de trabalho

e trabalhar de lnaneira m ais

répida e cllnseq:entem en-
te econôm ica. Isto porque
determ illados funcillné' rios
irào sem pre elevar as m cs-
m as paredes, fazendo cllm

ue o trabalho sej a quaseq
m ecânico.

Iho, além  do desperdfcio de
argam assa para preencher

os espaçtls que foram  que-
brados dem ais.' E xiste um a
planta de locaçio para cada

pavim entl) tipo corresptln-
dendo às difercntes l'edu-
çöes de pilares, A  planta de

indicaçào apenas m ostra
onde se encontram  as dife-

rentes paredes do prtljeto.
N as paginaçtses sào inseri-

dtls todos os elem entos da

arede, desde portas e jane-P
1as até as instalaçöes. Tudtl

isto acom panhadl) dc um  re-

latörit) explicativo, infor-

m ando todas as alteraçöes

tadas no proj eto.exectt

C om o è apresentado o
projeto para o cliente?

projeto de fôrm a pelo
sistem a TQ S?

O projeto de fôrm a exe-
cutado pelo C ad/M adeira e
C orm ad (lfcrece vârias van-
tagens em  relaçào aos pro-
'

etos elaboradtls de form aJ
convencional. O seu nfvel
de detalham ento é bastante

ef i c az ,
ârios do

perm itindo aos usu-

program a u m a m e-
lhllr qualidade na apresen-
t açàt) f inal dos prllJ' e to s
E ntre essas Vantagens p()d?-

lnOS citar a pOS Sibilidadc
L1 tl e O Program a oferece de
se adequar às exigências de

cada cliente, com t), por
exem plt), a escolha do tipo
de m aterial a ser utilizadt)

G eralm e n te é fe i t() o

rojeto apenas para o pavi-P
m ento tipo, devido às inû-

m eras repetiçöes e à rique-
za de detalhes. O  A lvest

consta de plantas de l()ca-
çào, planta de indicaçàt),
paginaçâo das alvenarias
além  de quantitativos dos
elem entos da alvenaria. A

planta de locaçào tem  um
sistem a de eixos que facili-
ta o usuârio. C ada parede é
locada eln relaçào a um  eixo

ou outrt). O s furos para des-
cida de tubulaç:o s;o pla-

nejados e as paredes
rtlm pidas para dar passa-
gem  zt' s tubulaçöes, evitall-
do a quebra de blocos e su-

jeira no ambiente de traba-

lnter-

C om o o pessoal que exe-
cuta o serviço na préti-

ca recebe o projeto?
lnicialm ente, os pedrei-

fereccm  um a certa re-ros o

sistência, m as ltlgo se acos-
tum am  com  as exigências do

novo trabalht) e confirm am  as

ta ens do Projeto.van g

no escoram entt) (m adeira ou
m etâlico).
vigas e pilares geradtls pelo

C A D /M adcira apresentam
detalhes bem  definidos do

O s desenhos de

elem ento estrutural, poden-
do ser facilm ente m odifica-
dos através de arquivtls de
controles em  que se podem

alterar todos ()s elem entos
de um a sö vez, evitalldo as-

sim  () desperdfcio de tem po.
Q uais sào as vantagens
da elaboraçào de um

I

1 . . I '
I (ser'encle'e - Proleto: e FlcnojnmcnloB

nj . t-h j ' c 7 I . c o. c !I-p brla . -2. t u i .J - ./e. u. u

D c r in 
s
-l c 't-) 1-)J u' .

-q
Ir. ''e/'rox ../$08 1 h1i' 1.6 (E. )'' 12 g

( QIq?%.?Mqftqlnu q

9

î

7
J

6

5

1
I

$
1..-. ..

''' I

I
;

I

'Q r m ucca cs 'In. .

CrEh'E)1=u. J

1::1 I C''Ij.. !.,---1-..1-!1-.

Vlty
bk,. (

I r: :.1, j.q

12

Vr ' ' E .'-'I)N-f2. .kbL'Ft. qrAr u?

( z- ( ) '''kl V r N C 0 r S '. Ni a 
, g? ( r.h r,.. g q. ..g (: .?$, (r ,'$. () ...j z- , r; 1. (-) r. g .g cul. g j?, '-'o j t,h sj r,.T . ,j. Iu no () to- 'j. 1.. g( '../r, (.. A g

d 'vlël.y-tclcdr'qc I

rg - registro lvetl : 7.'.80 ( u.'x :ï k. i. rï L J ; nII21I. P.F0 ( c j l.1 z L ; QUMIT. -,180 ( C y 4 :, L ) Q'JANT. .,4
dh - d ul--ixl .. lb à 5. 9 x b 1 2 !t1 x .1 9 : 5 1 39 h I
Ms - y'cso scnitcric ! 'l. x 1 'i? y .# :-g 1 ') :f 1 Sf : C1. &2I '

(lv IeNctorl.a 9 k 1 g : j ?à,'
h 4 , -'-

Inttrrupqe 1 b x , j : j . cz .,
-  t x-ladl. merrwlp

. ' -... ... . . ..... . .

D esenho de alvenarias em  ilevaçâo
- - U -  .  è N -

4 1:1:4011)883-2722 / Fax:(.011)883-2798 / http://wwm tqspctlmabr N ew s

. 
- .. - .- .- - - .  

. .. . . .-  ' - . . 
- * ' '-G

- *  V .Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


- 

I'- r .I
:

I ! 4. 1 . 5 4 1 4 l

I

7 p.
: '. I>> l I

I

: 
.

I

rN. j / '
. :

I

P kOJEICG- E P 'E ENTOTi 
r. LsF4z, 427- J:?1 / ?41 -$c. 22I'!- .. &Q ew

I
'i N

a fqM G

I œ IG f M 2* I
. 

y - y . ,o. . lyJ 1(.1j 1:x. ..v .- -.- - . - --. ... . . .. (16 ? . b I $ jK,û . qp 
.

. k I 
:..

1 () j ) S : . E ? ! j .;, .- o k k; : r. jI . I '- . 
. j$ 

- ' ' -* 
:

E1 8 .2 .b .1, p .2 ! b. t '- >F': CE KF û ;I 64.6
I

1
. 2 3.û ?-2 1p4 r OTt

02 2.b 7. 2 1 B.$ FM 0 ;. E i. . . w. ...
% ........ ...... ...... .. . .. . '

.- .

F()(J -1Là '
$l I1 

I I1 I r-
. I

!A) I
*  II I ' f

p ! ' 
If-r' 

. 
- r . I'

. I I -F- -.-' . '1. 
. 

I
I I

$ : I c
.0. . 

'
. un. ! F' .:; IJ s !) ? - -,

. 
':I 1 q -5 ; r.- . ---<

I = 1 c  7I - .uc kxN 
. !; I 

.' 
.. r1 I I

f . 1IE . 
.' j .4. --hm ;

' ,-- ! 1. - 0. II .

' 

' 
.'. .0  a 1 p) .-. w-. !' kN  e'u

: @lguai 
oI .

. J'7

) . bFOOSS 
.

!'+ 
,

o
*

&
*

I. 

j XM. j: 
. . . .  &  . jR 

I I I<  
CrM  ' v  v --  orn n  

, m

1 64.5 1, g, 1 6.4.6 L. L. 20
j .$1 t, 4 1 .g 4. 1 .6 .$ 1 L, 1.1 L. 1 1 .6 41 4 1 L.I-I rq e?

D esenho de painêis de pilares

A través dos quantitativlls
de ârea de fôrm a e de ele-

m entos Iineares (sarrafos e
barrotes) fornecidos pelo
program a
m ativa inicial da quantida-
de de m aterial a ser utiliza-

tem -se um a esti-

do . A lgum as plantas sào
geradas autom aticam ente,

com o a planta de escora-
m ento de vigas que fornece
o espaçam ento entre garftls

e gravatas e as distâncias
m âxim as entre esses ele-
m entos. O s garftls se ade-

quam  a altura das vigas e as
condiçöes de bordo das
m esm as. E as dem ais plan-
tas facilitam  a execuçào do

projeto apresentando deta-
lhes bem  definidos e de fé-
cil visualizaçào.

A  interaçào eficiente en-

tre os program as
deira e C orm ad

a Passagem

C A D /M a-
possibilita

de dados sem

naaiores interferências. A
otim izaçào do planl) de cor-
te, processado no C orm ad.
cvita o desperdfcio de m a-
terial gerando assim  um a
econom ia significativa para
o cliente. A pös o térm ino
do plano de corte, pode-se
verificar o quanto em  per-

centual foi aproveitado em
2 de chapas de com pensa-m

dos. A s etiquetas de com -

pensados fornecidas pelo
program a facilitam  a equi-
pe de obra, no m om ento da
execuçàt) do corte, perm itin-
do a identificaçào das peças.

O

peças lineares, dis>ância
horizontal e altura dos ten-
sores em  casos de pilares,

recortes nos painéis, rebai-
xos e desenho esquem âticos
em  planta e elevados. S:o
fornecidas plantas que de-

talham todo o projeto. A
planta de paginaçào perm i-
te a localizaçào das peças

de lajes e cada peça recebe
um a num eraçâo. Tal num e-
raçào é usada no plano de
corte das chapas. facilitan-
do, assim , a m ontagem  do
tablado. A lém  do m ais, esta
num eraçào

utilidade

talhada sendo definidos os

esp açam ento s
para as longarinas e para as

u t i l i z a d o s

escoras. N essa planta cons-

ta a numeraçào das lajes sen-
do cotada de canto a canto

da laje e as escoras, com a
cotagem  do espaçam ento
entre elas, () que contribui

para um a m ontagem  sim ples
e répida. A s dem ais plantas
sëo as de

gas, que
a localizaçào dos três pai-
néis o externo e o intcrnl) e

de vi-m ontagelll
m ostra exatam en tc

o painel de fundo. sendo in-
dicados tam bém  o com pri-

m ento e a largura de cada
Painel. lnclusive a planta de

reescoram ento de laJ'es. que

apresenta os espaçam entos
entre os pontaletes.

N o plano de ctlrte apre-
sentado pelo C orm ad, as
chapas sâo num eradas e re-
cebem  () n ém ero de um

serâ de grande

ap resentad o ao

cliente no projetos de
fôrm as?

No projeto de fôrm a en-
tregue ao cliente sâo apre-

que
no que diz respei-

to à localizaçëo dlls furos
de passagem  de tubulaçâo
hidréulica e elétrica, um a

VeZ que
ter a paginaçào das chapas

é necesssrio m an-

em  todos os pavim entos-
tipo. E m  relaçào ao escora-

m ento, a planta é bem  de-

sentados os desenhos de pi-
lares e vigas, onde sào dc-
talhados os quantitativos de

T G s xews l'Qs - 'recnologia e Qualiaaue em sistemas s
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form  ato. Este forsnato é o
m  e s m  o p a r a a s d i v e r s a s
chapas cllm  dim ensöes e re-

+

cortes iguais. E entregue
um a lista de

O s sistem as TQ S inter-
pretam
tados em  (lutros

os desenhos execu-
chegam  a atingir unn percen-
tual entre 2%  e 5% . C om
isso, dim inui-se bastante o

desperdfcio do aço na cons-

truç:o, fazendo com  que

haja um a grande economia.

program as
ctlm o desenhos elaborados
em  A utocad. A  m aioria dos

rojetos chegam em versàoP
C A D , o que l-acilita no pro-

cesst) inicial de execuçlo

do projeto.

m ontagem  que

ajudarâ a equipe de cam po
a separar ()s recortes Perten-
Centes a Cada elem ento. O s
rcctlrtes de pilares, vigas e

lajes deverào ser separa-
dos e etiquetados, com  as

etiquetas fornecidas pelo

Pfogram a.

m ar QU C
racionalizado e eficiente, jâ
que o risco de sc cortar er-

o corte fica m ais

rado é nenhum . E xiste tam -

bém  um  outro relatörio que
nos m ostra o quantitativo
da ferragem  para cada elc-
m ento esirutural, podendo-
se assim  verificar a produ-

tividade dos funcionârios.

*

processo
te e dobralnento do aço pas-
sa a ser m ais râpido. porque
nào serào m ais usadas as

plantas do célculo (sendo sö
para lnontar a ferragem ) c,

Todo o do cor-

Q uais as dlferenças entre o
corte de barras

nal e o otim izado
Iizado no com putador?

convencio-
e raciona-

C o m  o é
plano

clientc
im plantado na obra?

ap resen tad o o

de corte do aço aoe com o deve sersim , um  relatörif) m tlstran-
do com o cada barra deve
Ser Cortada C ()l1trO m ostf an-
do c()m () cada pedaço cor-

tadl) seré dobrado e a que
clem ento estrutural perten-

ce. Por isso, podem os afir-

E x i s t e f l e x i b i l i d a d e e m

claborar o projeto
câ' Iculo estrutural
sido exeeutado por p ro-

gram as diversos?

cujo
tenha

A  prim eira grande dife-

rença é em  relaçào às per-
das. do aço, que o cor-

te racionalizado as reduz de
form a significativa, ptlis

visto
A presentam -se a() clien-

te diferentes relatörios que

m ostram  o quanto foi des-
perdiçado no corte, o quan-

. *  >
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2().() 4 56.()t) 1

. 1. 24.57 438 ,86 7 
, 1 4 1 -57 %' 1.('.).4)() 2 . l 6.96,15 38.

5.0 4 85 I .()(.) 747 .6',t? 480 1 . 1 2 49.88 l ,0395 ) ().00 0.()()t'/c 49 
I7

.() 5049.()() 1 525,31 5043.00 (-).00 0
.00 6 .()() (). .( 2/7/'. 5 l

y. a ' .I ()T C A -50A l 992,()f.) 29. 34.53 l 9 l 6,22 4 3.42 2. l 8%  32
,36 ! ,62%

TO T C A -60 9 C.?00.00 2272.99 9844. l 2 49.88 0,50KJ(: 6 .00 0.()6tZt?
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C A -5()A 28 1 0,74 69.45 2.-,37 %' 54-34 l 
.85%

C A-60 2263.49 7
,69 ().346,,1; 1 .8 1 0

,08%

R esum o de perdas - C O R BA R

t o s e r :'i' arm azenado para ser
usado em  outro. clpm o de-

veré ser cortada cada barra
de aço, com l) seré dobradt)
cada

Isto faz com

estudar

a m elhor form a de resolver

QVI e PO S S am  O S
com  antecedência

N  a c o m  p a t i b i I i z a ç à o
tam bém  é feita a lllcaçâo de
pilaress onde um  eixo car-

tesiano
vés da planta de arquitetu-
ra, servindo de referência

xy é traçado atra-
pedaço cortado e ctlm o

seràt) organizados por ele-
m ento. N a obra, deve-se
organizar () canteiro, de
f orm a a

os problem as com uns em
obra com o tubulaçào atra-
ve ssando u m a viga, posi -

çâo de peça hidrossanité-
ri a , p o s i ç à() d e p o n t o d e
1uz e telefone, etc.

para a locaçât) de todos os

pavilnentos da obra. Para
pilares regulares, a loca-
ç:o é feita a partir do cen-

tro de gravidade. Para pi-
lares irrcgulares, a locaçào

é fcita a partir das faces

dos pilares . M

separar os peda-
ços cortados por bitola e

p () r c o lu p r i m  e n t o , p ara

que, quandt) o aço for do-
b r a d o , s e s a i b a o n d c s e
encontra cada pedaçf). D e-
vem -se separar tam bém  os
pedaços dobrados em  1o-

cais distintos, devidam en-
te etiquetados, para faci-

l i t a r n a o rg a n i z a ç à o d o
elem ento estrutural .

'
:

C om o é
lizaçi' o?

Os projetos de arquite-
tura, de estrutura, de ins-
talaçöes elétricas. hidrâ' u-

feita a com patibi-

l i c a s e i n c ea 11 d 1 o s à' ( )super-
pllstos através dc softw are
especffico, e a partir daf as
interferências sào detecta-
d a s . To d o s o s 1 t e n s

apresentaram  algum
de irregularidade, com l)

,

por exem plo, pilares den-
tro de um a

garagem , ou vàtls de por-
tas cotados na planta de

m arcaçàt) de

arquitetura
1) o s v à() s re s pec ti v () s d a

nào cabelmq tl e

p lanta de estrt:tura
, sào

m arcados na planta e no-
tas sào acrescidas descre-

v en d() o p ro b le m  a- A lé m
destas notas, urn relatörio

q u e
t i p oP

orq ue é im p ortante a
com patibillzaçâo de p ro-

jetos?
A

E i nnportante, nfls dias

ue scjam red u zi-q
dos os g a s t() s des ne ce s s é' -
rios e é na etapa de prtlJ'e-

to q ue é possf ve l e studar
a s fo r m  a s e a s s o l u ç ö e s

m elhores e m ais econôm i-

ja -O1e,

cas. A  ctlm patibilizaçào é
i l11p() rtan te p ois , atravé s
deste processo, é possfvel

de

verificar os

c o s , a o s q u a i s
c e s s i d a d e d e

tl ln a soluçào, an tes de o

ptlntos crfti -
te re lu o s n e -

C n C (3 n t r a r

explicativo detalhando to-
dos os problem as é anexa-
do às plantas, facilitando a

colnprcens:o e perm itindo
que qualquer prtlfissional
entenda o trabalho.prllble m a surgir na obra.
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C a lcu lo E stru tu ra l R eq uer C ria tivid ad e

O engenheiro W ilialn M itre tornou-se um  profundo conhe-

cedor do lnercado im obiliârio da Zona N orte paulistana ptlr
conta do destino que levou seu pai: im igrante de (lrigcm  liba-

nCSaSo Sr. H assib M itre abandonllu () ctlm ércit) e se iniciou
na construçëo de pequenos sobrados, na entào nova regiào de

SJo Paulo que com eçava a ser habitada, na década de 50. Hoje,
a Jow in C llnstruttlra registra ccrca de 20 ediffcios residenci-

- * * * :

a1s e connerelalslé, ctlnstruldos, a m aioria l1a Zona N orte. Essa
tûsetllrizaçàll'' d() trabalho nào é gratuita. Segundo W ilialn,
atualm cnte. é m clhor trabalhar e m orar em  locais pröxim os,

fugindo do caos da grande cidade. N a construçào de seus edi-

ffcios, o engenheiro tam bém  opta por um a m odulaçào entre ()

conservador e o m oderno, com  cuidado especial para gara-

gens
o norm alm ente

M itre se utiliza dos program as TQ S, ()s quais, segundo ele,
elim inaran) o trabalho braçal e pllssibilitaram  m ais tem po ao

desenvolvim ento da criatividade.

(com fâcil acesso) e cozinhas (um ptlucl) m aitlres do que
encontrado). Para ajudé' -1() em seu trabalho,

C om o o S r. entrou para
o ram o da construçâo de
edificios?

M eu pai era do Paranâ, eu

nasci 15. V im  com  três anos,
em  58,

pai

Z ona N orte e construiu a1i um

S;() Paul(). M cu

E u fazia toda a parte de

câlculo m anualm ente, pois a

gente
curso. M eu

nào tinha todo esse re-
pai trabalhou

m ais um  ptluc() e fechou a
em presa por vontade prtbpria,

a C om ércio de Im öveis ç
C onstruçào H assib M itre,
erm anecendo conlo conse-P

lheiro da m inha firm a. C ()m c-
çam os com  financiam ento

bancârio, num a época boa.

para
recebeu uln terreno na

sobrado

que
construçào, porque até entào

sö tinha trabalhadt) no com ér-

F * '()1 aSSllnPeqllentl.

ele entrou no ram o de qUCnOS
pois fazer um a conferência

errtls de câlculo e de- m entos

garagcm

necessitam  m uito de

e o câlculo estrutu-

visual, intuitiva. Era preciso

$( lhar'' e é'sentir'' a estrutu-o
fa ,

realm ente adequada. Era pre-
ciso fazer todl) () câ' lculo teö-

rico, a conferência. todos os

I-ogt) deptlis, a construçào

passou por um a crisc - nos

anos de 1983 e 84. Veio en-
tâo o Plano C ruzado e com

cio, com o os antigos im igran-

tes libaneses. E le com eçou
fazendo casinhas bcm

lares e

ral, m uitas vezes, prejudica
essa 2. rea ou nào ocupa
xim o possfvel da estrutura. ()

0 nlâ-

prtlgram a da TQS abriu-me
lnuitas possibilidades na â' rea
de ltlcaçào de pilares. Jù

aCOIItCCCU de abandonarm lls

analisandt) se e1a estava

POPu-
o m om ento dePeFou

crescim ento da Zona N orte,
que na éptlca tinha som ente

5% da habitaçào de hoje, As
vias de acesso para a regiào
eram  m uito precé' rias. N a dé-

cada de 70 ele jâ estava fa-
zendo construçâo de porte um
ouco m aior. C hegou a cons-P

truir no bairro da Lapa tam -

bém , m as se efetivou na Zona
N orte. D eptlis que eu entrei

para a Faculdade de E nge-

nharia do M ackenzie, ctlm e-
cei a trabalhar com  ele. Tra-

balhalnos quatro anos juntos.
Em  seguidas abri a m inha pr(5-

pria ctlnstrutora, a Jow in C ons-

trutora. Jâ era 1982. E assim
eu com ecei a atuar na érea de

ctlnstruçào de ediffcios.

ele, n()v() aquecim ento, eln

86. Todo o m ercadl) passou
or um  grande aquecim entt).P

Foi nessa época que tivem os
contato com  Os program as da

TQ S . A té entào, fazfam tls
tudo m anualm ente, no siste-
m a arcaico. O  N elson e o
A bram  estavam  desenvolven-

prllgram as
estrutural, o que,

porque
'â' estava com eçando a ficarJ
diffcil ctlntratar desenhistas e

A

n O S vpara
chegou na hora certa,

do os de câlculo

conferir os dados m anual-

m ente, sendo esse m étodo
m uito suscetfvel a erros na

parte de desenhl).

desenhos e depois usar a in-

tuiçào. A  gente ''olhava'' para
trutura e itsentia'' seum a es

ela cstava bem , ou i4super-di-
m ensionada'' ou se estava

com  alguns exageros. E ge-
rallnente a gente a ''super-di-

ionava'' m esm o porquem ens

n:o havia todos os elem entos

que tem lls hoje para fazer o
célculo estrutural.

um prtljeto
estudo e Preparaf Olltro nOVa-

de vérios dias de

m ente em  funçàt) da locaçào

das vagas. inclusive da parte

construtiva. Porque antes se
colocava pilares em  locais

em  que ficava m ais diffcil a

execuçào do vigam ento. En-
tào, às vezes, se fazia um a es-

trutura lim pa,
diffcil de ser

reciso adequar o projeto aoP
nfvel da m ào-de-tlbra disptl-

nfvel, buscar m ateriais ade-

quados. E , m uitas vezcs, o

bonita, porém
exccutada. Era

Os program as da TQS
e n ta o tro u xe ram  u m a

lm pou ante contribuiçâo
p a ra ra cio n a liza r a

construçâo?

Q uais as precauçöes to-
m adas nesse sentido?

Tem  um  outro ponto que

pessoal que presta serviços

para terceiros n:() considera

m uito isso. Porqtle sö ao uti-
lizar o im övel é que se vai

perceber as suas dificuldades
e problem as.

Era necessirio aum entar

C om o se caracterizava a
construçào nessa êpoca?

m uito o coeficiente de Segll-
rança Para abranger CSSCS Pe-

eu acho super im portante e
que, em  geral, ()s engenhei-

ros nào d;o m uita im portân-
'

a Hoie em di a, os aparta-C1 .
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Essas sâo algum as das
reclam açôes m ais co-
m uns dos com pradores
de im ôveis?

Sim . E um a dificuldade
, 

%

dos proletistas. A s vezes se

projeta um célculo todo cor-
reto e na h ora de o carro fa-
zer tlm a lnanobra no substl-
lo, e1e rasp a e m  um  pilar.
C erca de 95%

S;() Paulo têm
pilares devido à m â l()caçit)
de garagens. Talvez o prédio
pudessc até ser m ais barato se

tivesse um a estrutura m ais

dos prédios e1u
problem as nos

m agra, correta, coln boa cir-
culaçào e o m esm o ném crl) de
ullidades dtls apartam entos.

Eu vejo por af prédios m ()-
dernos, bonitos, investim en-
tos altfssim os, que apresen-

tarn problenaas elenaentares
c o nao e sse s.

Quando eu com ecei a tra-
balhar com  os program as da

TQS, eu até abusava. Porque
se eu tivesse um a idéia nova,
'

ogava todo o projeto anteriorJ
no lixo e com eçava (lutro
llovo. Se fosse m anualm ente,

nem  pensar - ao term inar un1

projetoa no m éximo se faziam
peqnenas alteraçöes. D if-icil-
m ente SC Poderia recom eçar

O PrtlJ' Ctl) novalnente. E XS

Vezes a gente
m o : a estrutura estava

E os program as da TQ S
podem  aludar a solu-
cionar esses problem as?

program as da TQ S-

+ 
-

Che g aram  J tl Stalnellte Para
A

cobrir essa érea. E ptlssfvel

aum entar m uito o ntim ero de

O s

Eu acht) que cooperei tam -
bém  com  eles nesse processo

porque eu trocava m uitas
idéias o N clslln C tlvas e o
A bram . E era bem  interessan-

te porque eu gostava de ver o
efeito daquelas alteraçöes.

Qtlando Sufgibl f) Program a de
l-ôrmas ctlm todos os dados jâ
integrados, foi u

.m  passo m ui-
to bom . O m aior salto do prll-
ram a, a m eu ver, tkli quando#
surgiu a entrada gréfica que
facilitou dem ais o nosso tra-
balho, pois pernlitiu que ()

profissional entrasse ctlm os
dados graficam ente. A ntes.

era preciso fornecer m anual-

m ente todos os nös e deptlis
toda a uniào das vigas coln
esses nös. A pesar de, no co-

m eçl), a gente sentir algum a

dificuldade de assim ilar a

abusava m es-

PFt)n-
outra i déi a.

vagas de garagem qnaqdo se
m elhora a estrutura. A s vc-

zes o projeto permite pôr um3
pilar quc nâ() altera em  nada
a disptlsiçào das vagas na

garagem . E . norlnalm ente,
Para ter ulna estrutura bllni-
ta, lnuitas
colocar esses pilares. Em  ge-

ral, para Os pilares que ficanl

vtlcê evitaVCZCS,

nas garagens
prédios, a gente faz um a di-
m ensào um

ou subsolos dtls

POUCO acilna do
valtlr m fnim o. N orlnalm ente

Q uais seriam  os outros
problem as norm alm en-
te ap resentad os nos
edificios?

segundo m aillr proble-
nla sào as fissuras na estrutu-

ra. Se você faz um a estrutura

que nâo é bem  dim ensionada,
ou bem  executada, c1aficar sujeita a fissuras porptlde

problem as de dilataçio ou
deslocam entos, coisas que
incom odam  dem ais aos m o-

O

ta, m as

M udava,

te a estrutura e o proleto an-

terior era jOgado fora. lsso
foi feito
Justam ente quando a

duas vezes.Um a,

restllvia m udar tudo,
gente
tfnha-

surgia

entàt), radicalm en-

nnos esse conforto

autonlatizado.
por estar

C om o foi esse periodo? nova técnica, c1a faeilitou
nosso aprendizado. Isso por-

que, logo depois, se

fazer a entrada dos dados gra-
ficam ente. E ntzo esses Iklram

Com eçouprogram as que eu co-

nheci, 1()g() no infcio, foram

()s de vigas e pilares. Eram  os
prim eiros

volvido

O s

eu coloco pilar na garagcm
coln dim ensào m fnim a 25x20,
ou 20x70 ou 2()x60 cm . U sa-
m os dim ensöes m fnim as para

garagem  Justam ente para co-
brir possfveis acidentes.

C om o foi a adaptaçâo
do trabalho, antes m a-
n ual, p ara o sistem a
inform atizado?

radores. E cham a
fato de

dcpois
trutural, nào considerar isso.

a atençào o
m uitos profissionais,

de fazer o câlculo es-

program as descn-

pela TQS. Depois.
Prllgram a

quc se integrou aos

de fôrm as,

Pfogra-
m as de vigas e pilares. Entào

surgiu o program a de lajes,
que jâ fazia célculos para la-
'

es e jogava as cargas para asJ
Vigas e estas Paf a OS Pilares-

veio o

grandes passtls no desenvol-
Vim ento dOs program as.

Q ual foi a m udança que
isso proporcionou?

Hoje a gente perde muito
m ais tem po executando um

projeto, discutindo com o
vâo ser as divisöes internas
do pavim ento que no câ' lcu-

lo em  si . E , nessa
gente perde m ais tem po na
distribuiçào dos pilares.

Um a vez feito isso, o prlje-
to praticam ente esté pronto.
O  sistcm a resolve

tudo. Faz toda a anâlise.
quase que

parte, a

C om  o tem po, a gente vai vi-
sualizando a estrutura intui-
tivam ente. E , assim , o pré-
dim ensionam ento J'l apre-
senta quase um  câlculo final.
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A rm açâo de vigas - detalhe

Q uem  cuida dessa ârea
na em presa?

Eu gosto de fazer esse tra-

nOSSa em pfesi,
w in, com pra o
va a planta.

em preendim ento adequado

Para
ber a

o local. Procuram os sa-

dem anda pelo tipo de

terreno, apro-
discute () tipo de

prédio a ser construido. D e-

balho. A a Jo-

pois fazem os toda a incorpo-
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raçào, que é a parte burocrâ-

tica, junto aos örgios ptibli-
cos de registro. Paralelam en-
te estudam lls a parte com er-
cial. A ssim , sobra m uito tem -

po para cuidar do projeto es-
trutural, que é a parte que eu
m als gOst().

cionalm ente com
göcios
Todt) m undo

apartam enttl-
existe, m as é preciso adcquar
a produçào à necessidade d()
m ercado. N essa regiào, ca-
bem  em preendim entos

alto padrâo, de padrzo m édio,
baixo e com ercial nos vérios

nfveis. M as é preciso avaliar
bem  a regiâo, verificar o nti-
m ero de unidades que exis-
teln no m ercado e ver se hâ

de

Poucos nc-
na construçâo civil.

quer ter um
A dem anda

E o retorno com ercial?

O  retorno c o m ercial é
unla Conseqiiência. quandt) se

faz algo econôlnico, Conhe-
cendo a dem anda da regiào.

Talvez seja preciso
a parte financeira.

parte

quC

adequar
D epois, a

técnica. O m ais diffcil
eu acho em  tudo isso é a

parte burtlcrética, de aprova-

ào de planta. Ptlrque acon-9
tece, m uitas vezes, de o ter-

reno adquirido apresentar
roblem as no registro deP

im öveis. Podem  nào querer
registrar um a incorptlraçào
ali, em  funçào de divergên-
cias de m edidas. C om o os lo-
team entos na Zona N orte sào

m uito antigos, até hoje, as
m edidas registradas nào ba-
tem  ctlm  a realidade, ou es-
t:o m uito om itidas nas escri-

turas. A s m edidas dos lotes

e as confrontaçöes lançadas
sào m uito diferentes das
m edidas reais. Entào nös te-

m os m uita dificuldade nes-

sa Parte.

dem anda ara o que j é es t2'P .
ctlnstruidos.

Erros de avaliaçào po-
dem  com prom eter o su-
cesso d o em p reend i-
m ento?

C laro. Porque às vezes

um a construtora lança um
prédio com  m uitas unidades
e esgota aquela regiào. Se

outra enlpresa fizer una pré-
dio m uito pröxim o daqùel:
em preendim ento, terâ dificul-
dades para vender. D eve-se
procurar regiöes que têm  um a
certa carência. Tanto de es-
critörios quanto de residên-
cia. A qui na Zona N orte, nin-
guém  fazia prédio de a)t() pa-
drào. M as eles vieram  e tive-
ram  um a com ercializaç:o

m uito boa. E entâo o poten-
cial se esgota. Isso

* K  BRAS IL

FôRMAS EM POLIPROPILENO
PA RA LAJES N ERVU RA DA S :

Tecnologio testada e aprovuda na Europa e no Brosil;

Soluçdo construtiva para gfondes vâos com  reduçdo

de cusfos;
-  Estruturadas internam ente. evitando o uso de fôrm as

de com pensadosl
Sim plicidade gefando produtlvidade,

Rua Padre Eustéquio, 1 ,667 - Belo Horizonte / M G - C EP: 30710-580
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m aior controle de qualidade.
M uitos im aginam  estar fazen-
do econom ia, com prando a
vl ios quilôm etros de sua re-
giào, m as acabam  gastando
m ais em  ftlnçào da dificulda-

de de transporte. Quando fi-
zem os um a obra na A venida

B rigadeiro Luiz A ntonio, tf-
nham os que nos deslocar até

lâ e perdfam os, às vezes, o

dia inteiro. Eu fiscalizava três

ou quatro
e n;O

trabalho. A tendência é agen-
te ir atrâs de um a m aneira
saudével, natural, sem
la disputa
m os m uito

aque-
do m ercado. Te-

respeito um  pelo
outro e existe m uita coope-

raç:o, inclusive.

Hâ algum a
q u e reu ne o s
res da regiâo?

associaçâo
co n struto -

N ào, m as seria bom  se ti-

obras em  Santana
conseguia fiscalizar

um a na B rigadeiro L uis A n-
tonitlv pois ficava preso no
trânsito.

é natural.

vesse u m a associaçào para

trabalhar de
' 

tranquilam als .
exem plo, todo m undo aqui

VeZeS, POr

tem  necessidade de superar
certas dificuldades n() Regis-
tro de lm öveis. ent:o, se exis-

m aneirauP a
A s

tisse um a associaçào, a gente
poderia discutir pois todos
vivelnos o m esm o problem a

nessa ârea. A qui os lotea-
m entos sl, o m uito antigos,

quando nào se tinha precisào
Pafa fazer esscs m apcam en-
ttls. E quando surge algum
problem a, é preciso fazer

um a retificaçàojudicial, que
às vezes dem ora dois anos.

N a Zona N orte esse é um

Esse ponto de vista nâo
ê m uito com um ?C om o se caractetiza o

crescim ento da Zona
N od e. no
no de Sâo

contexto

Paulo?.
urba-

Q uantos edificios a
Jow in jâ ergueu?

D e 1982 para cé, a Jow in
construiu cerca de 20 ediff-

cios, a m aioria na Zona N or-
te. N ös fizem os um  ediffcit)

com ercial, que foi lnuito bem

negociado. Eu acho que hoje
em  dia o m elhor é ter o escri-

A  Z ona N orte cresceu

O  interessante é trabalhar

Perto de onde você m ora ou

bastante. Toda a G rande Sào

Paulo entrou em  um  patam ar
de crescim entt) m uito grande.

A s em presas
m ais, talvez além  do previs-
to. A  nossa, apesar de ser sö-
lida, nào tem  um  volum e m ui-

crescerann de-

to grande
gente procura ficar com  o pé
no chât) para controlar as df-
vidas. O m ercado em  si re-

de obras. Porém  a

cuou. N a Zona N orte se vêem

poucos em preendim enttls de

dois anos para câ. D epois do
P lant) R eal, a construçào se

estabilizou. Este iltim o paco-
te do governo paralisou um
pouco os negöcios. M as o fi-

nal de ano é um a época tradi-

m llrar perto de onde você tra-
balha. Principalm ente quem
m ora em  cidade grande, onde
fica m uito m ais diffcil fazer
as coisas. A qui em  S:o Pau-
lo, hâ vârias cidades fundidas
num a sö. A Z ona N orte anti-

gam ente era
cidade do interior dentro da

tdrio m ais pröxim o do traba-
lh() e vice-versa. E os funcio-
nérios tam bém  devem  m orar
na regiào. E m  Sào Paulo nào

existe sö um  grande centro
ctlm ercial. E sté havendo um a
descentralizaçào, que é um a
coisa natural. E , com  o cres-
cim ento da cidade, perde-se
m uito tem po no trânsito, o

que
duti v().

nào é nem  um POUCO Pr()-

Entào, procuram os
atuar na nossa regizo, Porque
facilita o acom panham ento
da obra além  de possibilitar

considerada um a

cidade de Sào Paulo. Hoje é
um a grande cidade grande
dentro da capital. M as aqui
ainda conservam os algum as

caracterfsticas do passado.
Todo m undo se conhece.

Aqui nào existe uP a concor-
rência selvagem . E conlum  a
ente adm irar o trabalho do

prtlblcm a lnuito
im pede a regiào
m ais pois existcm  prédios
m uito antigos que precisam
ser renovados.

grave, que
de crescef

C om  quantos em preen-
d im ento s a em p resa
estâ no m om entos?

S:o quatrt), em  fase de
infcio e na fase interm cdil ia.

E hâ outros projetos que a

(lutrt), sentir orgulho quando
sabe que outra construtora da

regiào esté fazendo um  bom

- - - - - - - .. .-  - - .-...=  - - - - . -.- .-
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gente pretende iniciar neste

ano. Eu gtlstt) de fazer ediff-
cios de 8 até 14 pavim entos
pois sâo m ais econôm ictls
estruturallnellte. U m  prédio
m uito baixo deixa de ser eco-
nôm ico. M as tam bém  acho

ue existe uma certa rejeiçào%
por ediffcios m uito alttls. E
esses sào ediffcitls m ais de-
licados de serem  construi-
dos. Existe um a preferência

entre o 30 e o 10o andar. S;' o
Paulo tem  m ercado para to-

dos os gostos, que vào do ex-
trem am ente sofisticado ao
m ais conservador. E u acho
que um a coisa m oderada en-

tre o conservador e o m oder-

no é o ideal. Hoje o m oder-
no é fazer um a cozinha de
5m 2 M as quando fazem os

um  prédio com  um a cozinha

um  pouct) m aior,

gtlsta e procura.
tirar espaço da cozinha para

pùblico?
E conlum

P;SSar Para a sala e Pafa O

quarto. E quandt) se faz um

projeto diferente, o pessoal
gosta. E m  nossos em preen-
dim entos. as cozinhas sâo

sem pre grandes.

cular o dinheirt), você tem

que scr criativo. Hoje em dia,
40%  dos gastos s;o com  im -

postos. Isto é um  obstécult)
enorm e, principalm ente na
construçâo civil, quando se

tem  que contratar pessoas por
Perfodos curtos. Entào, tem

que se Procurar trabalhar com
reservas m ais baixas.

irea e considero ()

de célculo TQS
pleto e m uito adequado às

normas brasileiras. Eujé tive

Program a
o tinico com -

contato cOm  outros Prllgra-
m as do m ercado e nenhum

consegue ser tào com pleto.
Entào,quero deixar registra-
do que o serviço do N elstln e
do A bram  foi m uito im por-
tante para m im  porque, de-
ptlis deles, a gente teve unla

liberdade de trabalho m uito
grande na érea do câlculo es-
trutural. D eixam tls de lado

E o dinheiro?

O  dinhcirt) é m uito im por-

tante. O que faz o m ercado se
desenvolver é a circulaçào do
dinheiro, M as nào é st5 a

quantidade de dinheirt) que é
im portante, m as tam bém  as
idéias. E preciso ser criativo.

Quando o pessoal se retrai,
todo o m ercado se retrai. E
quando você quer fazer cir-

E
tecnologia?

b uscar u t i I i z a r a

lsso m esm o. Eu conheço
o N elson C ovas h; m ais de 1()
anos e respeito e adm iro de-
m ais o serviço delc, por ser

u1n pioneiro na érea de desen-
volvim ento de program a para

célculo estrutural. E u acho
que até
tinua

aquela partc m ais m ecânica,

e diffcil, que seria o serviço
braçal do câlculo estrutural.

Isto perm itiu um  conftlrto
m uito grande, para investir
lnais na criatividade e nas
1 + *

ldelas.
hoje a TQS ainda con-
sendo pioneira nessa

A B E C E

(A ssociaçào
B rasileira de E ngenharia e

Consultoria Estrutural). enti-
dade de âm bito nacional, sem

A  A B E C E

A s entrevistas publicadas

no TQS New s tam bém estào
no 4çsite'' acim a. A gora ficou
m ais fécil a consulta ao dep-

to. de suporte técnico da TQ S
e envio de e-m ail; basta utili-
zar o forsaulârio COFrCSPOn-
dente na pégina de suporte.

1. - A çâo de cargas vertieais
-  M odelo estrutural do pvto.

1.1 Lajes, vigas e pilares
m odelo convencional

1.2 - Lajes e vigas com o m o-
delo de grelha

1.3 - Lajes e vigas com o ele-
m entos finitos

I .4 - Laje plana com o grelha
e/ou elem entos finitos

1.5 - Laje nervurada como
grelha

fins lucrativos, que congrega

os profissionais que atuam  na

ârea de projetos estruturais,
estâ em  franca atividade. A
A B EC E possui D elegacias
R egionais em  B elo H orizon-

te, C am pinastsp), C am po
G rande, C uritiba, M anaus,
Sào Paulo e V it6ria, A ssocie-
se à A B EC E e participe dos
grupos de trabalho em  S:o
Paulo e na sua regiâo. M aio-
res inform açöes pelo tel:

(0I l ) 8 13 5719.

Estam os iniciando a dis-
tribuiçâo desses dem onstra-
tivos a todos os
clientes.

potenciais

Eles também j; po-
dem  ser copiados via lnter-
net, através do 'çsite'' da

TQS,

Novos Dem onstrativos REUM öES coM
Usue os

D urante os m eses de ou-
TQ S

A TQS distribui disquetes
cllntendo os dem onjtrativos
dos diversos sistem as com pu-
tacionais. C om o estavam

desatualizados ( foram pro-
duzidtls hé' 3 anos atrâs). re-
fizem os todos os dem onstra-
tivos. que agora contam  com
2 disquetes para ()s sistem as
de

1.6 - Laje prtltendida
2. - A çëo de cargas horizon-
tais - Pörtico espacial

2.1 Critérios de projeto e
controle do m odelo

2.2
vigas

2.3
tados

G eraçào do m odelo para
e pilares

V isualizaçëo de resul-

2.4 - Parâm etro de estabilida-

IN T E R N E T

tubro, novem bro e dezem -
bro/97, fizem os reuniöes
com  usuérios dos sistem as

TQ S em diversas regiöes do
B rasil. E stivem os em  B rasf-
lia, R io de Janeiros Sëo Pau-
lo, Salvador. IR ecife e For-
taleza.

engenharia estrutural.
A lém  de conter as çtnovida-
des'' incorporadas nos siste-
m as nOS iltim os anos, esses

dem onstrativos foram  produ-
zidtls com  outra filosofia:

A TQS jé estâ com um
' '

site'' na Internet. O endere-

ç O e '.

A s reuniöes, com  duraçâo

de perfodo integral, foram
um  grande sucesso. R euni-
m tls, aproxim adam ente, um
total de 400 participantes
nestas cidades.

de

2.5 - Transferência de esfor-
çtls para vigas e pilares

http://w w m tqs-eom .br

Conheçaum  pouco m ais so-

bre a TQS, através do itsite'' aci-
ma. Veja os novos demonstra-
tivos(com as tlltim as novida-
des) dos sistem as pr a prtjeto
es% tural e construçào civil.

eles descrevem  o m odelo es-

trutural adotado e com l) os

sistem as TQ S podcm ser em -
pregados para resolvê-lo. Por
exem plo, um a das telas ini-

ciais do novo D em o é ..

E m  Sào Paulo, tivem os

3. - A ça-o de cargas verticais +
hod zonY s - P6d ico espacial

4. - Fundaçöes

5. - Elem entos especiais

que realizar duas reuniöcs na
m esm a sem ana, em  funçào da

solicitaçâo de presença. Ti-
vem lls aqui um  total de 160
participantes, o que dem ons-
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atuaçào da TQ S junto atls
nossos clientes. A m aior rein-
vidicaçàl) dos usuârios

a criaçào de cursos e

m entos especfficos dos siste-
m as. E m  breve, estarem os

é para
treina-

anullciandt) ()s planos da TQS
para o atelldim ento de tal so-
licitaçâo.

j -1 ( ) S t--) ara seu setor'' defini-P .
ram  os autores. A  C oletânea
reune inovaçôcs tccntlltsgicas

apresentadas em  congressos
internacionais, e três dos tra-
balhos que a com pöem  ainda

nào haviam  sido traduzidlls

ara o português. 'ûU m  delesP
f- frutl) da tese de dolltorado
de um  dos engenheiros-auto-

res, na França, assunto que
estâ sendo introduzidt) na re-
visào atual da N B - 1 '' expli-5

C()u Vasconcelos. A  partir da
consulta a este m aterial, os
engenheiros podeln, sem  Ion-

gOS processam entos, avaliar
se tlm a estrutura lançada é
satisfatöria ou nào. A lélu dis-

Para finalizar, qtlerernos
agradecer sinccram ente a to-
dOs os participantes destas

reuniöes. A grande pfesença

de usuérios viabiliza e nOs
incentiva a criar outros evcn-

tos para ulna nlelhllr utiliza-
çào dos sistem as.

Pela TQS participaram os
engos. Luiz A urélio E da Sil-
va e N elson C ovas.

Fou aleza - CE - Reuniâo com  usuârios

tra a forte presença dos siste-

m as TQS na m aior cidade d()
pafs.

N â() poderfam os deixar
de citar tam bém , coln espc-
cial agradecim entl), a aco-
lhida que tivem os em  For-
taleza. A lél11 da prescnça
nlaciça de engenheiros na

reuniào dos ususrios ( 45
articipantes ), os colcgasP

Tivem os a

so, garantem  os autores, é

de apresentar
i nc()rpOradas 11O S S i Stelllas ,

oportunidade
as novidades

executar um projeto comple-
to passando pelas divcrsas
etapas e m odelos estruturais,
feencflntrar ()S VC1hOS am igos,

trtlcar experiências sobre no-
vos desenvolvilnentos, etc.

R egistralnos aqui os n()s-

sos sillceros
a todos clientes e alnigos que
auxiliaram  na organizaçào
destas reuniöes: eng. A lexan-

agradecim entos

dre D . C am pos, em  Brasflia;
eng. Eduardo N . Fernandes,

do R i() de Janeiro; eng. C ar-
1os R ezende e Fernando M ar-

condes, de Salvador',
Joào N assar e enga. Sim one,

de R ecife', eng. D écio C arva-
lho, de Fortaleza-, eng. N ica-
nor A zevedo e Francisco A s-

eng.

sis G onçalves, em  Sào Luiz.

cearenses extrapolam  na

hllspitalidade. Foram  m uitas

reuniöes. visitas a (lbras,
'

antares, passeios, futebol,J

Clirangtlejos, etc. SCIXIPFC nah
agradâvel com panhia dtls
nossos ctllegas nordestinos.

Q ue as reuniöes realizadas
naquela oportunidade te-
nham  sequência e que os

conceitos em itidos pelo co-

lega e eng. Feitosa sejam
seguidos em  prol da uniào

da classe de projetistas es-
truturais.

O  questionério preenchi-
do pelos colegas durante as
reuniöcs esté tbrnecendo im -
portantes subsfdios para a

R io de Janeiro - Y  - R euniâo com  usuârios

PREM n CAO - I.E.
N o dia 11 de dezem bro de

1997, realizou-se no lnstitutt)
de Engenharia de Sâo Paulo
a prem iaçâo do çsM elhor Tra-
balho T écnico d() A no''. O
trabalho contem plado foi a

i'C oletânea de trabalhos so-
bre estabilidade global e 1o-

ca1 das estruturas de ediffci-
os'' elaborado pelos engc-
nheiros: A ugusto C arlos de

Vasconcelos, M ârio Franco e
R icardo L eopoldo Silva e

França. ''N osso trabalho é o
resultado de anos de pesqui-
sa, para trazer à engenharia
um a ctlntribuiçâo m uito gran-
de, e a hom enagenl das D ivi-

söes Técnicas d() IE represen-

ta () reconhecim ento que todo

profissional deseja
contribui com  algt)

possivel elim inar m uitas ten-

tativas para o julgamento da
rigidez transversal sob a açào
de forças horizontais.

<'A m aior dificnldade en-
frentada durante a seqiiência
da C oletânea consistiu em

convencer as pessoas a
arem  () processo'' revela-z

ram . tfE ntretanto, e1a foi am e-

*j*utl 1-

nizada pela colaboraçào da
Escola de E ngenharia de Sà()

Carltls (EESC), a qual cola-
borou na divulgaçào, e da

empresa de inform âtica TQS,
qtle incluiu () Processt) em  seu

programa de rotina. Hoje, no
B rasil, todos conhecem  a

nllva tecnologia, principal-
m ente, devido à colaboraçât)

da TQ S. No Com itê Euro-
Internacional do C oncrett)

(CEB), eles ainda nâo en-Sâo Paulo - SP - Reuniâo com usuâHos

quando
dtil e va-
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tenderam  o alcance do pro-

cesso'' frisou Vasconcelos.

A TQS, com m uita satis-
façào, teve () privilégit) de

patrocinar a la. E diçào des-

ta C oletânea de trabalhos

junto ao I.E.S viabilizando
assim , dc im ediatl), a sua pu-
blicaçàt). N tlssos parabéns

aos colegas e am igos autores

dessa C oletânea. O s interes-
sados em  adquirir a C oletâ-
n e a d C V C r 2' O C n t F a f e m  C O n -

tatl) com  o I .E .
. 

'

telefone: (0 1 1 )
coln a TQS .

certa divergência entre os
dois cödigos com  relaçào a

pilarck de borda e de canto,

fornecendo o C EB/90 um  tra-
tam ento m ais sim plificado

para essas duas situaçöes.

A lém  disso, observa-se que,

ao contrério do C EB /90, o
texto base nào m enciona as

seguintes recom endaçöes:
utilizaçëo de um a arm adura a

ser disposta ao longo das bor-

das livres da laie, destipada
a com bater esftlrçtls dc t()r-

çào, e Iinlitaçào da resistên-
cia d() concreto em  5() M Pa

para essas verificaçöes. O b-

através do

57 1-7433 otI

N ovos C lientes
A

E coln lnuita

E ng. A driana Siane de
Sene

satisfaçil)
que anunciam tls a adesào de

im portantes em presas de pro-

ieto estrutural aOS sistem ase
Cad/TQS. Nos tiltim os m eses
destacaram -se :

Eng-paulo de J. Cardo-
so de M iranda - M acapé -
A P

E nga-R osangela M . L a-
w all - Juiz de Fora - M G

E ng.N icanor A zevedo
Filho - Sâ() Luiz - M A

E sc. E ngenharla U F R -

Santos Jr. Cons. e Proj.
E str. S/C L tda. - Sào Paulo
-  SP

Eng. W aldem ar dos San-
tos J r-

G S- Porto A legre - R S

D epto. de E ngenharia
dll::lEEEsq''- .11L.-- .11L-- .111L -, V

V IA  E ngenharia SA .
B rasflia - D F

Tese de M estrado - SCFVOU-SC, ainda, Um : Om iS-
'() dcsscs dlli sHa

PR O JE M A X E ng. e
Projetos Ltda. Belo Hori-
zonte - M fJ

E ng. Frcd B artolom eu

U SP - EO C ctbdigtls com
relaçào à situaçào de pilares
internos subm etidos a m o-

nlentos fletores atuandl) em

O  D epartam ento de E stru-

Quesada

SE E B L A Serv. de E ng.
E m ilio B aum gart L tda. -

B H - M G

Eng. A nderstln G onçalves
A4anso

turas da E scola de E ngenha-
ria de Sào C arlos possui, en1
sua biblitlteca, inûm eras teses

de m estrado e doutoradp na

érea de estruturas de grande
interesse pafa toda a Classe.
A  nfvel inform ativo, rela-
c 1 onam tls abai x o um a

quisa interessante que

ta da anélise estrutural de

P e S -
t. r a -

pavim entos.

P aulo M alta
duas direçöes diferelltes. Su-

JCFC-SC,
a inclusào de expressöes quc

visem  a facilitar e agilizar a

ainda, no texto base,
C onseR ep.t tda.

Projetos
-  Recife - PE Erig

. C assio Peres
E ng. Paulo M alta

C arlos E . M . M affei
PR O JE C A O  E ngenha-

ria Iutda. - G oiania - G O

Eng. H enrique de O livei-
ra M endonça *

PRO-H T Cons. e Prol.
S/C L tda. - Sorocaba - SP

E ng. S/C L tda.- Sà() Paull)
8P'

Y ' 
.  

>' k * #Stla HPIICa ç'all. n P()S essa ana-

lise foraln apreselltados
'' j

exem plos dè câloulo para pi-

lares interntls, de btlrda e de

canto , tanto Coln COm O sem

arm adura de punçio, verifi-
cados

çöes
94, do

Eng. Carlos Eduardo M o-
reira M affei

E ng. Z em aria Teixeira -
R io de Janeiro R J

Eng. Luiz Roberto da Silva

PIUANAV E SA Est.prqi.Tltu lo : P u n ç â o e m
Lajes : Exem plos de C;I-
c u I o e A n â' I i s e T e (î r ik o -
E xp erim en tal

segundt) as rectlm enda-
do texto base da N B -1/

E U R O C O D E N .2, do

C E B /90 e do A C l 3 18/89.

POC fim , Com param -se resul-

tados experim entais com  va-

lores dados por estes cödigos,

A utor: Eng. José Luiz Pi-

C O  O  P F O  R M  A S C o -
m ercial Iwtda. C arapicui-
ba - SP

E ng. L tda.
-  R J

Eng. G erardo Penna Fir-
m c Jr.

R io de Janeiro

nheiro M elges

O rientador : Prtlf. D r. Li-
bânio M iranda Pinheirt)

D issertaçào apresentada à

Escola de Engenharia de Sào
C arlos, da U niversidade de
Sào Paulo, colno parte dos
requisitos
tftulo de

para obtençào do
<çM estre em  Enge-

nharia de Estruturas''. - 1995

R esum oL A tualm ente, a1-

guns cödigos com o o C EB/90
e o texto base da N B -1/94

(ainda em  fase de apreciaçào
pelo m eio técnico) têlu apre-
sentado inovaçöes com  rela-
çào 21 verificaçào da resistên-
cia à punçào. Fez-se, entào,
neste trabalho, um a anâe lisc

do texto base da N B - 1/94 rc-
fcrente à punçàl), com paran-
d() suas recom endaçöes cOm

algum as das fornecidas pelo
C E B /90. O bservou-se um a

E ng. M anoel C am argo
R osa

visando a determ inar suas
CCSPCCtIVaS CfICICnCIRS tfen-

te a alguns parâm etros, tais

COm O, POr eXen1PIO, a presen-

ça
a

Projetos e Consulto-
ria L tdat - V itöria - ES

E ng.
C outinho

R C
E L IP SE E ngenharia e

Projetos lutda. - Passos -
M G

H elton de B arros

de arnnadura transversal ou

relaçào entre os lados do

pilar. V erifica-se que a utili-

zaçào de arm aduras de com -
bate à punçào pode elevar

substancialm ente o valor da
resistência da ligaçàt), além

de tornâ-las nlais dticteis. A s

observaçöes referentes à
Ctlm paraçzo entre OS Valores

fornecidos através de ensaitls

e os dados pelos cödigos de-
VCm  SCr lcvadas em  Ctlns1'de-

raçào apenas col11o um a indi-
caçào de seus respectivos

com portam entos, necessitan-

do-se de m ais dados para um a
afirm açào m ais conclusiva.

N
K

q

* âgua fria. queme, esgoto,
âgua pluvials e incêndio.
+ Criaç-ao de legenda das
conexöes.
wD im ensionam ento de fï a lha.
. Lista de m atcrial consi erando
repetiçöes.

. lnclusào/Exclusâo de dcsenlàos
na biblioteua.

@ Dgsee o de planta baixa nonnal
e lsolnétrica.

* D etalham ento com  legenda
autonuitica.
œ Definiçào aulom âtica de circuitos.
* G eraçào autom ética do diagram a
unislar/geral.

* O eraçào autom ética do quadrô
de cargas.

* Dim ensionam ento e lista dc
m aterial,

I I
C G  En enhan'a Ltda.
Rua Preai ente John Kennedy,lo3-t ndos
BLUMENAU-SC Fone/fu '.(047) 3224822
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TA B ELA D E FE R R O S

E SPE C IA L

lize dois im pon antcs critérios

conform e citados abaixo:
A RQ UIVO PLT da direita do m ouse sobre o

fcone da im pressora que esta

sendo usada.

* Escolha as opçöes Pro-
priedades D etalhes Cons-

E IX PR I = Sim , para queVocê quer m ontar um a
A  partir da versâo 3.0 do

N G E , é pllssfvel dim inuir
drasticam ente o tam anho

dos arquivos com  form ato

PLT. Para isto, configure-.
* iu tilidades'
. Gc onfiguraçi' o de peri-

féricos'

tabela de fcrros especial,
conform e um a solicitaç:o do

cliente?. A  tabcla de ferros

que sai nas plantas dos sis-

tem as TQS sào configuré-
veis. Para isto, basta ir para
o diretörio ïN G EïE X EC e

procurar pelo
M A ST B F.D W G .

vo é a tim é' scara'' da tabela

arq uivo

os pilares de seçào genérica

sejam gerados conform e os
eixos centrais de inércia.

para que a
distribuiçàt) das forças de

vento em cada pilar seja rea-
lizada proporcional à érea de

D ISV E N  = 1, guraçâo do Spool...

* N a (Configuraçào do
Spo11...) m arque o item :

* tplotter' Im prim ir diretam ente

influência de cada pilar.
E ste arq ui-

de ferros que pode ser m o-

dificada pelo usuério. alte-

rando ou

m inados cam pos. A plota-

gem  da tabela de ferros é

controlada pela tabela de

Penas e espessuras

TBTA BPLT.DAT. Veja mai s
sobre a geraçào de tabelas dc
ferros n() capftulo 1 0 do m a-

nual do N G E.

suprim indo deter-

que
contém  estas variéveis siga
as opçöes:

Para acessar o m cnu

* 'Form ato de plotagem
de linhas = B inârio'

A utor: Eng. A rm ando S.

M elchior TQ S

p ara a im p ressora

. C lique O K  para voltar

para o gerenciador principal
do W indow s'gs.

êçc ad/Form as''
6spörtict) E spacial''
S<critérios e Ca' aegam entos''
itc ritérios G erais''

IM PRESSXO EM
W IN D O W S 95

A utor : E ng. A rm ando S.

M elchitlr - TQ S

A utor! Eng. N elson C o-

vas - TQ S

Em alguns casos, na ver- PLASTIFICACâO -
G R E LH A E V IG A S

PIIXAR Q UE NASCE EM
PIL A R

A utor Eng. M arcelo S.

Vianna - TQ S
A  utilizaçgo do recurso

de pilar que nasce em  pilar é

bem  especffica, servindo

apenas para o caso de pilar

em  ram ificaçào ( um pilar se
divide em  outros 2) ou quan-
do o pilar m uda dc nom e.

Vcja mais no manual ''CAD/

V ISU A LIZA N D O  ESFO R -

çOS DE GRELHA
M uitas vezes, ao abrir-

sào atual, ocorre um  cons i-

to na plotagem  em  im pres-

sora ou na im pressào de ar-
quivos; conflito este gerado

pelo uso sim ultâneo do

''hard-lock'' para a verifica-

çào da autorizaçào de uso

dos sistem as CAD/TQ S e o
gercnciador de im pressào do
W indow s'gs.

Para resolver tal proble-

m a, altcrc a configuraçào do
Spool dc Im press:o do W in-
dow s para: 'tlm prim ir dire-

nlos o visualizador de esfor-

ços no G relha, item  <v isua-
lizar'-<G relha/' gréficos' e ao5

apontarlno: nt) m enu lateral
fM om ento em  Y ' sö apare-5

cem  os diagram as de m o-

m entos nas barras de vigas,
ficando as bal'ras que discre-

tizaram as lajes sem a repre-
sentaçào dos diagram as M y.
Isso nào significa que as la-
'

es nâo foram  calculadlls,J

apenas
reduzidos. Para

E 1n alguns casos, é in-

teressante, e aconsclhével,

reduzir o m om ento negati-

vo nos apoios das vigas no

m odelo de grelha (plastil-i-
caçào). Com o o Cad/vigas
tam bém  perm ite que esta

reduçào seja realizada,
lmesnlo para as vigas que
I-oram  c alculadas c om  o

m odelo de grelha, deve-se

tom ar o cuidado para nJo

efetuar esta reduçào duas

vezes. Isto é,, se 11 reduçào

Form as - E ntrada G râfica de

Form as'' (p-ég. 79). tam ente para im prossora''

Para alterar esta configu-
raçào execute a sequência:

Para os casos de pilares

que m udam  de seçào, ou llos

casos em  .que os pilares gi-
ram  de um  lance para o ou-

tro , a soluçào se torna bem

m ais sim ples', basta alterar a
geom etria do pilar na planta

do nfvel acim a, m antendo-se

() m esm o llon1e Para O Pilar
em  questzo.

A utor: Eng.

M elchior - TQ S

os valores sào m uito

Iniciar C onfiguraçöes
IyApressoras

* O  m enu de im pressora
irâ abrir, clique com  o botào

foi feita na grelha, dcsabi-

lite a reduçào no arquivo

de critérios do C ad/v igas.

A utor . E ng. N elson C o-

vas - TQS K

que Os dia-

granlas naS barras daS laje:
POSSAm  SCr Vi SUaliZadOS, au-

m ente o valor do m ultiplica-
dor dos desenhos do diagra-

m a gM dd=1 no subm enu de
parâm etros dc diagram as,

(Par-dial.
A utor: E ng.

M elchior - TQS

M ooEt,o DE pöR'I'Ico

A rm ando S.

A rm ando S.

C U IDA D O S C O M  O

H A R D -LO CK

O 4çhard-lock*'jamais deve
ser desconcctado do m icro-

com putador quando a im pres-

sora estiver ligada. lsso pode-
ré acarretar a idperda'' das in-

fllrm açöes gravadas nele e,

cllnsequentem ente, O nà' o fun-
cionam ento dOS sistem as.

E SPA C IA L

N a geraçào do m odelo d()
pörtico espacial, realizada

através do C ad/Form as, uti-
A utor: E ng. A rnAando S .

M elchior TQS

Rmbém tdmns disiûrfvsl &

# , 20z mûtobpys p8rz rgtiudz
9 iûtrêp. d0s dssgqhgs,
Fiça npssa 1aj2I2 1ù )f9ç0S.

330 - 350C
75Q C Plus - 75s C M
20*  C P - 2590 C P

Rcvcnda
IYR YYWYYYYYWACXARDRegistrada

L i u e j a'9

223-0300(01 1)

Equipam entos de Inform ética

I
- J
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O p a rad ig m a d o engen heiro n?

d u ra b ilid ad e

so cied a d e:

funcionalidade,Segurlnç? e
Paulo C haves de R ezende M artins*

S e r e n g e n h e i r o é u m
processo em  três tem poj:
a escolha. a form açit) e a
prâtica.

Esctllher ser engenheiro
é algo m uito pessoal e suas
m otivaçöes sào m éltiplas, às

vezes, prosaicas'. int-luência
falniliar, perspectiva de di-

nheirl) fé' cil em negöcio jâ
estabelecido, desejo de rea-
lizal algo positivo, atraçëo

pelos objetivtls da profis-
sào, idealism t) de servir aos

outros e de transfornaar o
m 'tndo, etc...

Form ar-se engenheiro jé
é outra coisa. 2 preparar-se
para ser agente transforlna-

dor da natureza em  favor do
hom em . Isto

sa form açëo bé' sica, continua
Com eça na nOS-

11O CLIFSO Prllfissional e pro-

lllnga-se pelo resto de nos-
sas vidas.

C abe aqui um a palavra

sobre as escolasde E ngenha-

ria e as universidades, locais
onde nos fornlam os e n ge -

nheiros. Elas nâo sào e nào

podem ser um mero conjuntl)
de prédios bem  ou m al con-

servados, onde circulam  alu-
nos passageirtls e trabalham

professores descom prom eti-
dos com  a sociedade e em
processo de esclerosam ento
prtlgressivo. E las s5o tlm  or-

ganism o Vivo e devem  ser o
eco da sociedade

conhccim ento, é que fazem
de um a escola a prim eira de
sua categoria.

barreiras dos cursos funda-
m ental e de segundo grau.

nosso trabalho em  beneffcio
d() hom em .

A ssim  é que devem os

aplicar o m elhor de nllssos

conhecim enttls, seja
construir um a grande barra-

Pafa

gem , seja para construir ulna
pequena casa, um conjuntt)
habitacional para ptlpula-

Tornam o-nos, entào, pro-

b li c as
* A *

ln ercla ,

N ào se fazem  escolas pti-
de E ngenharia com

fissionais de engenharia, des-
tillados a Cxpl()rar nOSSa Ca-
pacidade criativa e nào fada-
dos a nos tornarm os m eros

repetidores dojâ feito. A pro-
fissào de engenheiro nào é

um a prtlfissào de poltronas
confortéveis,

cios, atm osferas
carpetes m a-

erfum adasP

N ös lidam os

burocracia, lam tlrias
e em preguism o. E las sào rci-

tas com  esforço e seriedade.
Se podem os reclam ar do E s-
tado, com o representante da
sociedade, o com prom isso de
dar às universidades ctlndi-
çöes de trabalharem  e produ-
zirem , tem os que reclam ar de
seus m em bros. A  produtivi-
dade que deles espera a s()-
ciedade que os financia é a ra-
zào de nossa existência.

N ;() se fazem  escolas pri-
vadas de E ngenharia com
m ercantill' sm o busca irre-
freada de lucrl), outorga de
diplom as sem  contetido. O
cnsino privado é legftilno e
livre num a sociedade dem o-
crâtica, m as deve-se im por
pela qualidade que apresen-

ta e por sua capacidade de
preencher, com  responsabi-

lidade social, os vazios que
o E stado nào pode ou nào

consegue preencher.

U m a soçiedade nâo pode
ncar à m ercê da chantagem
de ser obrigada a utilizar o
ensino privado por falta de
bom  ensino ptiblico. N em
pode ser obrigada a aeeitar
escolarizar-se num a rede
publica absolutam ente ine-

ficiente por falta de um a
polftica educacional realis-

ta do Estade (incluindo-se
af salérios dignos, projeto
pedag4gico, form açâo civi-

ca instalaçöes condizentes,?
allm entaçào e assistência
m édica).

qtle as sus-
tenta e Onde estào inseridas,
ctlnsiderando que, no caso do
lnodelo educacional brasilei-

ro, cabe a() E stado assegurar-
lhes a existência. O  quadro de

çöes carentes- Seja para fa-
bricar um  liquidificador ou
construir um  sofisticado apa-
relho de tom ografia. T odos

devem  igualm ente funcionar,

Sercm  Seguros
é o paradigm a do engenhei-

ro. N ös concebem os, prlje-
tim os, Construfm os e consef-

e durar. E ste

vam os para que

seja funcional, seja segura,
seja durivel.

nossa obra

Seja funcional ao atender
às necessidades daqueles

e refrigeradas.
com  a natureza. N ös a trans-
form am os para

hom em . Trabalham os com  o
barro, a areia, a pedra, a cal,
o cim ento, o ferro, a m adei-

beneffcio do

ra. Trabalham os com  as m a-

térias plâsticas, as fibras de
carbono, o alum fnio, as ligas

com postas. S;() ()s elem entos
da natureza m odificando-se

em  realizaçöes do hom em .
E sta é a
nossa obra.

grandiosidade de

A partir do cérebro hulna-
n(), pode-se vislum brar a
existência de um a pirâm ide
do E gito, de um  palécio de
Versailles ou de um a Ponte

Rio-N iteröi, de um  ébaco chi-
nês a um

de um a gaivota de papel a um
aviào supersônico. S:o obras
que foram  construfdas para a

eternidade. E ste é () nosso

super-com putadtlr;

objetivo'. eternizar o fruto de

Para
do nOSSa Obra: OS Seus tlstlâ' -

rios finais. Seja segura a() re-

()s quais estam os crian-

'

stir sem  sofrer danos, av ssl ,

açöes que, sobre ela, atua-

rào. Seja durâvel ao perma-
necer em  condiçöes de fun-
cionam ento e com  boa apa-
rência durante elevado nti-
m ero de anos.

Este deve ser o frutl) de
IIOSSO duplo cllm prom isso
PrO f i s s i O n al

, 
e p e s s Oa 1 : u m  ,

COnOSCO m eSm OS, na realiza-
ç;o de um a voc aç à' o ; () utrt) ,

professores, pela sua qualifi-

caçào e produçào técnico-
cientffica', o quadro de funci-
onérios, pelo el-iciente profis-

sitlnalism o com  que faz fun-
cionar sua m â' quina técnico-
adm inistrativa', e o corpo de

alunoss Pelo seu cngajalnen-
t() n() processo de aprendiza-
do e de Crftica rentlvadora do

A o final de pelo m enos

cinco anos de ârduos estudtls,
chegam os a() nosso diplom a

e à carteira de habilitaçio
profissitlnal. Isto apös haver-

m os vencido, nào raro às cus-
tas de durtls WD+ @SaC1-1r1ClOS, QS

Y

*

1 . IntedK e e safdas o scas .répido e
: de f& il om rw D ;

sislem a : * Anilise Estética Lln-  de: Pöv cos
.

. H anos G pK iais. C'm lhas e PIK % ;

1 @ Anf ise M o Liner  G eom éd ca de
M

: Pördcos Planos e Espacùûs;

de A néllse : @ Intn do K m Sisœmas CADX QS.
@
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i
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c o m  a s ( ) c i e d a d e à' q u a 1

prestam os nossos serviços

qtlalificados.

N  à o s e p o d e d i s c u t i r
qualquer atividade hum ana
stlm ente stlb o 'prism a indi-

vidual. E la est; necessaria-

m ente investida de um  cari-
ter socialque 1he é indispen-
sâ' vel e sem  () qual e1a se

d e s f 1-gura. A  engenharia

pressupöè qu8 coloquem os
todo o nosso
vor da com unidade

engenho a fa-

Para a
qual trabalham os.

quer de nosso trabalho, es-
tam os lidando com  patrim ô-

nio alheio. seja individual.
sej a coletivo . N ào nos é
dadl) o direito de desperdi-

çé-lo, seja por incéria, seja
por desleixo. Sö nos cabe
fazer o m elhor que nos é
ossfvel fazer, de m odo qucP

o resultado seja o que hé de
m ais perfeito no atual esta-

do da arte.

nifica qBe

um a sociedade de infra-es-

trutura bésica

estam os dotando

para que
possa se desenvolver: dos
Prtlduttls e tecntllllgi a q ue a

fazem  progredir. Sigllifica
que estam os dando à socie-

dade os m eitls para que os

cla

truçëo de um a naçëo. N :o
pode ser um  engenheiro
aquele que perde ou que,
pior ainda, nào adquire a
dim ensâo social do exercf-
cio da engenharia.

Ser cngenheirl) significa

hom ens que a com pöem  pos-
sam  ser e viver m elhor.

Ser engenheiro é m uito
m ais do que apreender al-

truques técnieos paraguns
fazer surgir algum a obra

em algum Iugar perdiqo de
ilm  pafs qualquer. E ser
agente de um  processo de
desenvolvim ento, da cons-

trabalhar para o desenvolvi-

mento de um povo, esteja-
m os onde for. 2 a causa da
h um anidade

jogo. Nào estam os a serviço
dos poderosos. E stam os a
serviço de todos os hom ens.

estâ e mq uC

A  sociedade nào existe
Stlm cn te

do,

funcionar um  produto qual-

Quando se esté projetan-
construindo ou fazendo

para ntls pagar pe-
los nossos serviços e arcar

com  os custos de nossa im -

perfcia ou ganância.

*E ngenheiro civil, m estre

pela C oppe/U F R J, doutor

ECP, professor adjunto da
U R FJSer engenheiro civil sig-

A TQS deveré liberar,
em  98. um a nova versào
dos sistem as, incluindo o
C A D /Form as 7.0. N o m o-
m ento atual, a grande ên-
fase é a autom açào das ar-

maduras das lajes. Jé fize-
m os. hâ alguns m eses
atrés, m elhorias significa-
tivas nas rotinas para ar-
m açào dos pilares e vigas.
A lguns dos novos recursos

foram divulyados no n;-
m ero anterlor do TQ S
News e jé estào sendo tes-
tados.

. A lternância autom é-

cargas
câlculo de vigas con-

' 
x,

senhos e transfere esfor-

ços, baseado no m odelo
definido no edil'fcil).

.pilares podem  receber
cargas concentradas de Fx,
Fy, Fz, M x e M y a partir
da Entrada G réfica.

tica de
n o

tfnuas.

contrério dos recortes, sào

Sem pre
V ura s.

acidentais cercados POr ner-

@ A  carga dos pilares
. M aiores facilidades

para modelagem de lajes
pré-m oldadas.

que nascem  em  vigas, ago-
ra levam  em  consideraçào
o deslocam ento do C G  do
pilar em  relaçà' o à viga.

CAlA/Formaas
* Separaçào opcional de

cargas perm anentes e aci-
dentais, consideraçào de

Cargas
dag para

e fundayöes: tanto por pro-
cesso slm pllficado quanto

acidentais
célculo de

reduzi-
pilares

pörtico/grelha.
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* Tabela alfanum érica de
tipos de cargas, de uso ge-
ral, do ediffcio ou do pavi-
m ento, com  acesso direto
dentro da ediçào grâ' fica.

* Tipos de cargas de a1-

. O  com ando para pro-
cessam ento global do edi-
ffcio
todo o processanaento de

agora perm ite fazer

um a vez sö: form as, laies,
vigas, pilares, grelhas e
pörtico espacial. O sistem a
autom aticam ente gera de-

M odelagem  de gre-
lhas

. Para facilitar a m ode-

. O  visualizador de gre-
lha perm ite verificar sepa-
radam ente as cargas con-
centradas.

* Sào perm itidos agora
capitéis e/ou rebaixos com
espessura diferente do res-

to da laje.

lagem de lajes nervuradas,
os buracos foram  divididos
em (uros ou shafts e recor-
tes. O s furos/shafts, ao

venaria com  fornecim ento
da altura da parede em  se-
parado.
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* A  transferência de es-

forços jara lajes
auto m atlcam ente a

çâo
de esforços.

ac lo n a

gera-
de faixas para o editor

* O gerenciador verifi-
ca e avisa, na ocorrência
de esforços calculados,
m as nào transferidos para

vigas ou lajes.
* A partir do C A D /For-

m as, pode-se com  u1u sö
com ando gerar o m odelo de
grclha. desenhos, extraçào
gréfica: anélise de csforços
e transterência para vigas e
la'esJ .

CAD /Lajes - Editor
de Esforços

* N ovos critérios de ho-

* M elhorada a ancora-de ferros no balanço. * lm plem entado o cél-
gem

* Im plantado arredon-
dam ento de ferros negati-
vos, inclusive com a tabe-

m ogeneizaçào de faixas
durante a inicializaçào,
que perm ite reduzir m uito
o nûm ero inicial de faixas
a serem  editadas.

culo aproxim ado de ferros
corridos de distribuiçâo,
incluindo a inserçào de um
detalhe padrào no dese-
nho.

* O  m om ento de um

D ETA LHE TIPICO  DE FER ROS
D E DISTRIB UIC AO DE

agrupam ento
pode ser lnodificado do
m ci' xim o para um a m édia
ponderada.

de faixas

* A s faixas tinicas com
trechos retos e variéveis
geram  posiçöes separadas
para cada tipo de trecho.

* A4elhorada a repre-
sentaçRo da quantidade

* M elhorada a discreti-

zaçào de lajes nervuradas
em  geral e dos capitéis.

g -- w

A hf32
yk **  .  .  .
1 # 4.2 c/ao C=7153C

la de ferros de com prim en-
to padronizado, que perm i-
te reduzir o ntjm ero de po-

S1çOeS .

* C ritérios geom étri-
cos de
posiçöes, colll separaçào
de ferros horizontais, ver-

derellum craçào

ticais e incli nados.

. Ferros repetidos ago-
ser identificadosra podem

exclusivam ente
posiçào e quantidade.

. E stribos agora sào

PO r S U a

identificados em  planta
por seu nlim ero de deta-
1he e quantidade.

* M elhorada a operaçào
do editor em  condiçöes de
pouca m em öria baixa.

.g  * Y *s prlnclpals parâm e-
tros de ediçào sào m anti-
dos de unla seçào para ou-
tra do editor.

* C riado com ando no

M odelagem  de pôe i- de arm adura das faixas
com plem entares.

. V iirios acertos

gerenciador para alteraçào
dos principais atributos de

desenho (nfveis) dc lajes.
co espacial . O nénlero de

* O  carregalnento de
acidental reduzidacarga

pode ser gerado autom ati-
cam ente no pörtico.

* O  sistelna accita

na gC-
raçào e na ediçào de fai-
X as.

. V erificada a li lnita-
çào de espaçam ento de
barras nas lajes arm adas
som ente em  um a direçio,
a m ais solicitada.

* D obras duplas podem
ser definidas nos ferros po-
sitivos e negativos.

* N ovos com andos de
de arm aduras'. alte-ediç:o

raçào de ponta m e-

nos cobrilnento,junçào de
ferros, m ovim entaçào em
duas dircçöes e cöpia.

dobras,

* O  com ando de recupe-
raçào perm ite

perar em
25 ferros

agora rccu-
ordem  os iltim os
apagados.

ago-
ra a com binaçào de com -
binaçâo de carregam entos.

. O  gerenciador verifi-
ca e avisa, na ocorrência
de esforços calculados,
m as nào transferidos para
vigas ou pilares.

* A  transferência de es-
forços do pörtico espacial
para vigas e pilares, agora
pode elnbutir autom atica-

mente o coeficiente Yg
ara m ajorar esforços.P

dos estribos pode

posto através do
de critérios.

ra m o s
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CAlà/Lajes - Processo
Sim plificado

. O s esforços calcula-
dos pelo processo silnpli-
ficado podem  agora ser
transportados para o editor
de esforços.

. A lim itaçào de espa-

ento em lajes arm a-çam
das ell) uln a direçào se
aplica som ente à direçào
m ai s sol ici tada.

CAD/u jes - G jes
Protendidas

.para os m om entosnC-

de protensào e identifica-
çào dos apoios no esque-

1na longitudinal da laje
para lançam ento do traça-
do do cabo.

@ O detalham ento de

gati vos, o sistem a telll
agora um a opçào de traba-
lhar coln os valores m édi-
os dos lnom entos fletores
obtidos pelo célculo da
grelha, na regiào de pru-
tensào uniform e. Esta hi-
pötese é

justificada
das faixas
de esforços

e vàos ) é ainda largam en-
te utilizado c adota exata-

perfeitam ente

pois o m étodo

( uniform izaçào
sobre apoios

f o se r r

Todas as facilidades

n e g a t i v o s n o s
ap o i o s p o d e s e 1' fe i t o

a g O r a
s e n) qu e o s m om en to s

negativos sejam iguala-
dos pelo pior valor.

trecho .

CAD/Pilar - Editor de

ara al-lnar laJ'es qtlaisqtler,P
calculadas por grelha, ago-
ra se estendeln tam bém  ao
rocesso s i Illpl1' ficad o .P

t r e c h o a
Seçôes

* C riado o coll) ando

( Salva/cont J nua 1.

. A  geraçào do resulllo
independente de ferros por
lance leva em  cunsidera-
çào os lances eqtlivalentes
e os pilares de pé-direito
duplo.

que nào apare-
ccm  na seçào longitudinal
podem  ter sua quantidade
alterada no m enu de ediçào.

* Ferrtls

' 
'xi 

w
zl 

, 
ss

I êtJ,.
' '.jI

I 11

' 
m A 6 5 'q,:l 1 () () l i b- - .)' 9 e - 1 '? c / 2 ()I ' 

w.C ?5 .- r *

' e W
.1

.-fz11 1
' # .
' & '
t'';h' / J' 
JJ

- 
. x.q. lU

. 

e ., x J' .I 
. C v1, h.. ; .? reg-I ,, Iu yza'

. ;,I ss %
; - ::N q.l i % .%

. . s -1 I' s ., I 
az'v ' Z /% . I

1 ' I 
r' 'I I . I '

- ' jI I
I 'I 

: 'n (. / rrl ' q c. 1 :h g I 1 .8 ) '.q a ' 1 g. L u = . . .
. !
' !

. I 
. . I 1.1

j ' .. 
II

z'- tl / m . 7 fd 1 (J 0 rl. ,s . y'-/ S z 4 2 c / ! q.. ' i'* .1 j ' 
,;I

I %

'

%I I I - 'h.- ,.e..
'-

j '.
'k I
K II 

II ;

I
I '' 

.1 . ... . .1 .

'1 k' / E T 1 . h 8 1 () 0 b' 8 . ''L (J e 1. . -J c / d b .
! I
I 

II 
'I 
I ' Ir' 

I I; ' ' 1
.I - . l # 
h

lr l j
.

i e,
' 

m 4.6i. El 1 00 H t?' . 2 tl :4 .-i c/?C,
:' .4 I

m ente esta m csm a filoso-
f 1 aK
correspondem , de form a
indireta, aos efeitos de

plastificaçào da laje.

E stes valores m édios

@ lntrtlduzidos nOVOS
crlterlos

arlnadura m fnilua na 1
célculoPara da

aJ C .

. Nas lajes detalhadas
à rotensào, a transferên-P
cia de arm aduras frouxas
para o editor de esforços,
agora leva em  considera-
çào o efeito do hiperest:i-
tico de protensào nas fai-
xas nào protendidas.

* correçào da
tensào nos cabos de pro-

Feita a

tensào no caso de cabos

N G E

* O  sistem a de Plota-
em  m ostra a configuraçàog
atual de plotter e im pres-
So ra .

P1Ota-
ge 1)) podc agora plotar
um a, algulnas ou todas as
plantas do diretörio atual
de uln a vez, m ostrando

. O  conlando de

tam bém uai s j; foramQ
plotadas.

* O  câlculo de SCCOCS com  cordoalhas
xadas'' conform e prescrc-
ve o A C 1-318-89/92.

:4engra-

retangulares passou a con-

sidcrar o C G  real das ar-

m aduras tracionadas (igual
ao editor de

V e -

r'i f ica 1 para extraçào de
tabela de ferros dentro dos
e di tores grci' f i c o s ag or a
acusam  quaisquer proble-
m as graficam ente. K

* O s com alldos (

. lntroduzida a cota-
esforços). genl horizontal dos cabos

E N G E N H E IR O  C IV IL

S O F A R E

Estam os recm tando profissionais para trabalhar no
desenvolvim ento de sistem as com putacionais para
engenhaHa estrutural em  am biente W indow s 95.

O s interessados deverâo enviar curriculum  com

pretensâo salarial para: R ua Pinheiros, 706 - c/2 -
S âo Paulo - S P G ep: 05422-001

s  M T @ s  J R

Verificaçöes de Estruturas

D etalhalham ento de Reforços
Ensaios Esclerom étricos

A nélise D inâm ica

Tel: (011) 5666-8602
Fax: (011) 5666-8707
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sionamento, detalhamento e a estruturas cspeciais ( pontes,C A D /F orm as *. Lan- 
deseljho de arm aduras para baa agens

, silos, galerias, pré-am ento de plantas de form asç 
ilares de concrett' arm ado, m oldados

, etc.).pde concreto arm ado de
edilicaçöes através de entrada 

-

étrictls CA D/luajes:célculo de CAD/AIvest: Editf'r gré-gréfica de dados geom
e carregam entos. A nsilise de esforços solicitantcs, di- fico (lrientado para desenho
solicitaçöes ptlr m lldelo de lnensiollalllento, deG lham ento de alvenarias estruturais e dc
relha, elcm entos finitos de e desenho de arm aduras para vedaçào

.#
laca e pörtico espacial. Câl- lajes ctlnvellcionais, planas,P
culo de estabilidade global. In- nervuradas de concreto arma- C O R B A R : otimjzaçào
tegraçào com  sistem as de vi- do e protendido. 

(je corte e gerellciam ento de
gas contilluas, pilares e lajes. dados para a orgallizaç:t) e

C A  D /F u n d a ç o- e s : racionalizaçàt) d() planeja-
C A D  igas: Câlculo de Dimensionamento. detalha- nlentt)

, ctlrte, dobra e trans-
esforços soli ci tantes, di- m ento e desenho de sapatas e ptlrte das barras de aço em -
m ensitlnam ento, detalha- blocos de concreto arm ado

. pregadas na construçào civil.
m cntl) e desenho de arnladu-

ras para vigas continuas dc c A p /A G c &  D P : c A D  adeira: Projeto
concreto arm ado. u ingua

gem  de desenho pa- executivo de form as de m a-
.  ram étrico e editor grâfico para deira constitufdo por vigas

,C A D /PI*lar: Célculo de desenho de armaçàl) genérica pilares e lajes dc cllncreto e
estklrços solicitantes, dim en- enz concreto arm ado aplicado escoram entos

.
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